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Imprensa do Interior 

Campinas está-se preparan- com oito ou mais horas de an- 
do para comemorar a passa- tecedencia — vem a saber de 
gem do centenário de sua im- uma noticia de vulto, exce- 
prensa, que transcorrerá a 4 lente para ser desenvolvida 
de abril de 1958. A efemeri-em algumas laudas e compos- 
de realmente comporta gran-,' ta em corpo dez ou doze? Um 
des festejos, pois foi aquela1^ Incêndio, um assassinio, um 
cidade uma das primeiras de desastre podem ser incluídos 
São Paulo a possuir um jor- > nessa lista. A vendagem avul- 
nal. Denominava-se ele "Au-^ sa seria enorme, mas a mate- 
rora Campineira" e foi lança- ria não conseguirá entrar nem 
do pelos irmãos Teodoro. Po- l com uma escandalosa "ulti- 
Iha combativa, sofreu vários ^ ma hora"... B o semanário 
processos, mas nenhum deles ^ tem de ser entregue sem mui- 
esmoreceu os seus dirigentes, X ta coisa de interessante, inse- 
os quais permaneceram íir- rindo apenas a poesia do jo- 
mes em seus postos, sem se vera sonhador, a relação dos 
atemorizarem. O aniversariantes da semana, os 

A imprensa do Interior é Si despachos do prefeito e os 
na verdadg uma força e mui- \ anúncios sobre "compra-se", 
tos dos pequenos semanários A) "vende-se" e "aluga-se", 
constituíram a escola de onde N, A luta do jornalismo no In- 
sairam grandes jornalistas, à terior não pára jamais. Fala- 
Possuem eles o que poderia-se na concessão de emprésti- 
mos chamar de "colorido lo- mos oficiais para a compra 
cal", pois retratam cora mi- r\ de maquinas, mas o processo 
nucias e até com heroísmo, o burocrático é enorme, há 
que ocorre em suas cidades. 
Os pequenos anúncios, conse- 
guidos com dificuldades e que 
dembnstram, na maioria dos 
casos, a faceta econômica de 
cada município, são os sus- 
tentaculos financeiros da cir- 
culação dos referidos orgãos. 
E quantos problemas não sur- 
gem para eles, se o diretor « 
não fôr discreto, criterioso e 
firme, como o timoneiro hábil 
á frente de seu barco? Sabe- 
mos de casos em que simples 
erros de revisão ou empaste- 
lamento de noticias, tão co- 
muns na imprensa, chegaram 
a acarretar inimizades que 
duraram anos. 

Nem sempre é fácil man- 
ter a neutralidade do noticiá- 
rio. Se o hebdomadário publi- 
ca duas linhas a mais so- 
bre determinado credo, logo 
se movimentam os adeptos 
de outra religião, ameaçando 
céus e terras e correndo lis- 
tas para a devolução de assi- 
naturas. A impressão, por sua 
vez, deve ser feita aos poucos, 
pois as rotoplanas e rotativas 
ainda não chegaram a todas 
as cidades do Interior. Qual o 
desespero do jornalista com 

tantas dificuldades a vencer 
e, além disso, a Importância 
que pode ser mutuada, não 
dará, em nossos dias, nem 
para a compra de algumas 
fontes de tipo. 

O profissional da Impren- 
sa, que labuta nas minús- 
culas cidades que pontilhara 
o mapa do Estado de São 
Paulo, deve ser encarado co- 
mo autentico herói. Para ele 
não há a especialização, pois 
deve estar a par das declara- 
ções de Eisenhower, da mar- 
cha do "Sputnik" em torno 
da Terra, das possibilidades 
de um conflito armado no 
Oriente, das promessas do sr. 
Juscelino KUbitschek e dos 
despachos do prefeito de sua 
terra. E tudo isso precisa ele 
resumir em algumas paginas, 
compostas com certa antece- 
dência, á mão, diante das an- 
tiquadas caixas de tipos. E 
que dizer de quando há o "es- 
touro" da fôrma, o compone- 
dor lhe cai das mãos ou en- 
tão o papel ou a tinta não lhe 
chegam a tempo? 

Só quem labutou na im- 
prensa pequena, honesta, di- 
nâmica e heróica do Interior 

alma de repórter, quando já - pode saber o quanto repre- 
pronto o seu periódico — o senta ela de Idealismo e de 
que ocorre em alguns casos, sacrificío. 


